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Introdução/Objetivos 

Dentro do projeto de pesquisa Gêneros Orais no ensino médio, partimos do pressuposto de  que o trabalho com os gêneros orais não estava sendo desenvolvido favoravelmente nas escolas públicas.Este foi o fomento para iniciar uma  pesquisa com professores que lecionam Língua Portuguesa no ensino médio nas escolas públicas do município. O trabalho “A oralidade no ensino médio’’ tem como principais objetivos investigar o desenvolvimento das práticas de linguagem no ensino médio, no tocante ao trabalho com os gêneros orais nas aulas de língua portuguesa, além de elaborar uma proposta de atividades envolvendo a língua oral. O trabalho está sendo desenvolvido em etapas que contemplam, basicamente, entrevista com professores do ensino médio de escolas públicas do município de Rio Grande e contextualização do espaço escolar . Servem de apoio teórico autores como:  Rojo (2004);  Marcuschi (2008), Schneuwly (2006), Bunzen (2006), além das orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais.  Partimos do pressuposto de que a escola não está contemplando a diversidade textual que, necessariamente, refletiria as práticas sociais, principalmente no que se refere à oralidade. É crescente a necessidade de incorporação de práticas educacionais que envolvam o uso de diferentes gêneros textuais, assim como a interação com o contexto onde ocorrem. Por essa razão, o trabalho com a linguagem oral desponta como uma necessidade cada vez mais crescente no contexto escolar, trabalho este que se refletiria na participação social ativa dos indivíduos.  É com esse propósito que encaminhamos este estudo, principalmente na elaboração da proposta de atividades envolvendo os gêneros orais na sala de aula.

Metodologia

Como metodologia, foi elaborado um roteiro de entrevista, onde foram entrevistados professores que lecionam a língua materna nos estabelecimentos públicos de ensino médio.

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM PROFESSORES:

Nome do professor: 

1. Qual o espaço para a linguagem oral em sala de aula?

2. Em que medida a linguagem oral deve ser reconhecida como objeto de ensino, assim como a escrita, a gramática ou a literatura?

3. Que gêneros orais trabalhar em sala de aula, considerando que o domínio do oral se inicia nos primeiros anos de vida?

4. Que relação se pode estabelecer entre fala e escrita?

5. Que registros ou variações da língua deveriam ser tratados em sala de aula?

6. Que estratégias implementar para o desenvolvimento da produção de textos orais?

7. Considerando que boa parte dos alunos de ensino médio sai da escola e se direciona para o mercado de trabalho e considerando os usos públicos formais da linguagem (PCN),de que forma o trabalho com os textos orais na escola pode auxiliar esse aluno?

8. Em que medida as práticas com a língua oral extrapolam as atividades de oralização?

9. Como criar contextos de produção para os gêneros do oral?

10. Em que medida as práticas de linguagem de sala de aula recuperam as orientações dadas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais no tocante à linguagem oral?

Resultados e Discussão

Como o projeto está em andamento, pode-se adiantar como resultado parcial, pode-se adiantar que as práticas de linguagem no tocante à oralidade não estão sendo desenvolvidas de forma 
favorável nas aulas de língua portuguesa no ensino médio,pois a primazia ainda está na escrita.
Considerações Finais ou Conclusão

As conclusões estão em andamento.
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